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DETONA!!! 

GAMES  INSPIRAM 
CINEASTAS  E  VÃO 

PARAR  NAS  TELONAS 


metr 


Tráfico  é  a  causa  de 
59%  dos  assassinatos 

O  Investigações  da  delegacia  de  homícidios  mostram  que  a  maior  parte  das  vítimas  era  usuária  de  drogas  ou 
tinha  envolvimento  com  o  tráfico  O  Dívidas  com  traficantes  ou  pequenos  crimes  causaram  as  mortes  {págoe} 


CLÉLIO  TOMAZ/FOLHAPRESS 


►  Contiba  ficou  na  defesa  a  partida  inteira 


Coxa  perde  e 


O  Defesas  de  Vanderlei  salvaram  o  Coxa  durante  todo 
^  71>  v%Ai«t  A  °  pênalti  deu  a  vitória  para  o  Sport:  1  a  O 

VC  d  £il%  UCI  LU  O  Zona  de  Rebaixamento  está  só  a  um  ponto  {pág  16} 


Mensalidade 

Escola  deve 
ficar  15% 
mais  cara 

O  índice  de  reajuste  está  acima 
da  inflação  em  2013  O  Novo 
valor  das  mensalidades  deve 
ser  anunciado  em  dezembro 
O  Órgãos  fazem  alerta  para  a 
assinatura  do  contrato  {pág  10} 

Governo  abre 
sete  estatais 

Proposta  é  criar  parcerias  e  atrair 
investimento  privado  {pág  os} 

Avalanche  mata 
dez  no  Nepal 

Quatro  alpinistas  ainda  estão 
desaparecidos  no  Himalaia  {pág  11} 
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Ducci  é 
condenado 

por  pintura 

O  candidato  à  reelei- 
ção, Luciano  Ducci 
(PSB),  foi  condenado 
pelo  TRE  (Tribunal 
Regional  Eleitoral) 
a  pagar  multa  de 
R$  5  mil  pela  pintura 
do  terminal  do  Campi- 
na do  Siqueira  de  azul 
e  amarelo.  O  juiz  Mar- 
celo Wallbach  Silva 
argumentou  que  usar 
as  mesmas  cores  do 
partido  é  fazer  "uso 
de  bens  públicos  a  fim 
de  criar  no  eleitor  a 
imagem  de  que  as 
melhorias  efetuadas 
decorrem  da  atuaçâo 
da  Administração 
atual,  que  pretende 
ser  recarregada  ao 
cargo''.  A  assessoria 
do  candidato  disse 
que  não  iria 
se  manifestar. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 


Dólar 

Euro 

Estável 
(R$2,02) 

+  0,22% 
(R$2,63) 

Bovespa 

4 

-0,60% 
(61.320  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 

Lampannas  gannam 
força  na  reta  final 

O  Coordenadores  dizem  que  não  farão  grandes  mudanças  nas  estratégias  adotadas  até  agora 
O  Em  Curitiba,  1.173.089  eleitores  vão  às  urnas  em  7  de  outubro  O  No  Paraná  são  7.730.487 


EVERSON  BRESSAN 


Faltam  13  dias 
para  as  elei- 
ções e,  nessa 
reta  final,  os 
coordenadores 
das  campanhas  dos  quatro 
candidatos  à  prefeitura  que 
estão  melhor  colocados  nas 
pesquisas  afirmam  que  vão 
fortalecer  as  ações,  mas  não 
farão  grandes  mudanças  de 
estratégia. 

As  ações  nas  ruas  vão  até 
6  de  outubro,  mas  quem  dá 
o  tom  é  a  propaganda  em 
rádio  e  televisão,  que  termi- 
na antes,  em  3  de  outubro, 
segundo  o  TSE  (Tribunal  Su- 
perior Eleitoral).  "A  essa  al- 
tura tudo  é  pautado  pela  TV. 
O  programa  é  calibrado  de 
acordo  com  as  pesquisas", 
explica  Gerson  Guelmann, 
coordenador  da  campanha 
de  Gustavo  Fruet  (PDT). 

Segundo  ele,  será  manti- 
da a  linha  de  vincular  a 
imagem  do  pedetista  à  da 
presidente  Dilma  Roussefif 


(PT),  adotada  há  duas  sema- 
nas. "Esse  reposicionamen- 
to tem  dado  certo,  com  um 
resultado  lento  e  contínuo 
nas  classes  C  e  D",  conta. 

No  comité  de  Luciano 
Ducci  (PSB),  a  ordem  é  "pé 
no  acelerador  para  virar  o 
primeiro  turno  na  frente", 
como  disse  Fernando  Gui- 
nhoni,  coordenador-geral. 
"O  trabalho  de  mobilização 
continuará,  com  bandeiras, 
adesivos  e  entrega  de  jor- 
nais, que  dão  movimento  à 
campanha.  Queremos  mui- 
to Luciano  na  rua",  aponta. 

Na  televisão,  a  estratégia 
é  continuar  mostrando  o 
que  já  foi  feito  na  gestão  de 
Ducci,  segundo  Guinhoni. 

Já  Ratinho  Júnior  (PSC) 
deve  aparecer  com  apelo 
um  pouco  mais  sentimen- 
tal. "Vamos  para  o  fecha- 
mento, que  enseja  materiais 
mais  mobilizadores.  Como 
qualquer  eleição,  o  término 
é  um  momento  de  reflexão 


e  emoção",  afirma  o  publici- 
tário Maurício  Ramos. 

Porém,  a  mudança  não 
será  grande.  "Se  no  começo 
havia  dúvidas,  agora  Rati- 
nho tem  respeito  e  credibili- 
dade. E  em  time  que  está  ga- 
nhando não  se  mexe",  ava- 
lia o  coordenador  político 
da  campanha  Renato  Adur. 

A  militância  segue  forte 
na  campanha  de  Rafael  Gre- 
ca (PMDB),  mas  haverá  foco 
maior  em  debates  eleitorais. 

Em  nota,  a  coordenação 
da  campanha  do  peemede- 
bista  afirmou  que  "será 
mantido  o  mesmo  tomo 
propositivo  de  campanha,  o 
espírito  democrático,  críti- 
co e  criativo".  Disse  que  de- 
ve "aplicar  uma  pesquisa 
interna  quantitativa  para 
pautar  as  ações  da  campa- 
nha nesse  período". 
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Começa  hoje  mutirão 
da  Justiça  Federal 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Começa  hoje  o  mutirão  de 
audiências  para  a  concilia- 
ção de  processos  habitacio- 
nais da  Justiça  Federal.  A 
proposta  é  agilizar  e  garan- 
tir solução  de  processos 
pendentes  envolvendo  mu- 
tuários do  Itaú  (Banestado), 
Caixa  Económica  Federal  e 
também  da  Cohab. 

A  estimativa  da  Vara  Fe- 
deral do  Sistema  Financei- 
ro de  Habitação  de  Curitiba 
é  realizar  cerca  de  40  au- 
diências por  dia.  A  ação  se- 
rá realizada  até  sexta-feira. 

•  METRO  CURITIBA 


Breves 


Lei  incentiva 
a  inovação 

ESTADO.  A  Lei  de  Inovação 
será  sancionada  hoje  pelo 
governador  Beto  Richa 
(PSDB).  Ela  prevê  incenti- 
vos para  aplicação  de  co- 
nhecimento científico 
e  tecnológico  voltado 
à  inovação  de  empresas 
e  o  desenvolvimento 
sustentável  do  Estado. 
A  lei  ainda  institui 
o  Sistema  Paranaense 
de  Inovação,  composto 
por  instituições  com 
atuação  em  pesquisa, 
desenvolvimento  e  ino- 
vação. #  METRO  CURITIBA 


Cobrança  volta 
a  ser  discutida 

ESTACIONAMENTO.  A  Co- 
missão de  Segurança  Pú- 
blica e  Defesa  da  Cidada- 
nia da  Câmara  de  Verea- 
dores discute  hoje  a  alte- 
ração da  lei  7.551,  de 
1990.  Ao  contrário  da  re- 
gra atual,  que  determina 
a  cobrança  integral  da 
primeira  hora,  indepen- 
dente do  tempo  de  per- 
manência, a  iniciativa 
propõe  que  os  primeiros 
15  minutos  sejam  isentos 
de  pagamento,  sendo  co- 
brado o  valor  integral  da 
hora  após  esse  período. 
Os  vereadores  argumen- 
tam que  a  atual  regra 
prejudica  os  consumido- 
res. #  METRO  CURITIBA 
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curitiba  faz 
história  de  novo! 
Híbrido  volvo. 
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90%  MENOS  POLUENTES.  MAIS  SUSreNTABILIDADE 

O  P  ônibus  híbrido  do  Brasil  já  está  nas  ruas.  Serão  60  híbridos  Volvo  errj 
Curi  ti  ba^  berieficiando  odadaos  e  o  meio  annbiarila. 


VOLVO 


ÔNIBIK  VOLVO.  QUALIDADE  DE  VIDA  NO  TRANSPORTE 

www.valvq.GO  m .  bí  /    jbu  s 
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Moradores  de  rua 
mudam  de  perfil 


0  perfil  dos  moradores  de 
rua  em  Curitiba  vem  mu- 
dando nos  últimos  anos. 
Eles  usam  cada  vez  mais 
drogas,  são  mais  jovens  e 
tem  maior  escolaridade, 
avalia  a  coordenadora  do 
Resgate  Social  da  Prefeitu- 
ra, Luciana  Kuzman. 

"Antigamente  a  popula- 
ção de  rua  estava  vinculada 
a  uma  situação  de  extrema 
pobreza.  Hoje,  vemos  cada 
vez  mais  jovens  que  têm 
primeiro  grau  e  até  nível 
superior",  conta.  Eles  aca- 
bam na  rua,  diz  Kuzman, 
por  problemas  familiares, 
uso  abusivo  de  drogas  e 
transtornos  mentais. 

De  acordo  com  a  prefei- 
tura, Curitiba  tem  3  mil  pes- 
soas nesta  situação.  Destas, 

1  mil  são  classificadas  como 
"em  estado  crónico":  há 
mais  de  seis  meses  vivendo 
exclusivamente  nas  ruas. 

Muitos  deles,  afirma 
Kuzman,  se  recusam  a  fi- 
car nos  albergues.  "Alguns 
tem  vínculo  grande  com  a 
rua.  Outros  não  querem 
seguir  as  regras",  diz.  Nos 
acolhimentos,  os  atendi- 
dos não  podem  beber  e 
tem  horário  para  fumar, 
por  exemplo. 

De  acordo  com  a  pre- 
feitura são  1.146  vagas  de 
albergue  na  capital.  Além 
delas,  outras  podem  ser 
abertas  em  hotéis  em  caso 
de  urgência,  como  no  frio. 
Na  última  sexta-feira,  ha- 
via poucas  sobrando. 

Além  disso,  também  há 
convénios  com  casas  de 
recuperação  de  viciados, 
mas  nelas  a  procura  é  bai- 
xa. "Como  eles  têm  que  fi- 
car em  abstinência,  aca- 


O  Curitiba  tem  hoje  3  mil  pessoas  vivendo  nas  ruas 
O  Elas  são  cada  vez  mais  jovens  e  usam  mais  drogas, 
mas  a  procura  pelas  casas  de  recuperação  é  baixa 


bam  indo  e  voltando  des- 
ses lugares",  explica. 

Chamadas 

Somente  neste  ano,  a  cen- 
tral 156  da  prefeitura  já 
recebeu  mais  de  9  mil  cha- 
madas para  acionar  o  res- 
gate social.  No  inverno,  as 
ligações  se  multiplicam  de 
uma  média  de  1  mil  ao 
mês,  em  fevereiro,  para 
até  1,5  mil. 

"Se  a  pessoa  não  estiver 
em  surto  psicótico,  não 
podemos  remover  com- 
pulsoriamente. Não  é  uma 
questão  de  higiene  social", 
diz  Kuzman. 


THIÂGO  MACHADO 
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Maioria  prefere  ficar  na  rua 


Pesquisa  mostra  que  moradores 
preferem  rua  a  albergues 


Preferem 
dormir  no  rua 


Preferem  ficar 
em  albergues 

43,8% 


O  Falta  de  liberdade  (em%) 

Entre  aqueles  que  preferem  dormir  no  ruo, 
maioria  cita  falta  de  liberdade 


I O  Fuga  da  violênda  (em%) 

Entre  os  que  preferem  pearem  albergues, 
maioria  afirma  se  proteger  da  violência 


falta  de  liberdade 

44,3 

m 

horário 

proibição  de  álcool  ou  drogas 

27,1 
21,4 

fogem  da  violência 
dizem  que  rua  é  desconfortável 


Fonte:  Pesquisa  Nacional  sobre  a  População  em  Situação  de  Rua,  feita  pelo  Ministério  do  Desenvolvimento  Social,  e 


em  albergues,  WM 
da  violência  ^^^^^B 


r^S:M  SEXO 


DISFUNÇÃO  EfiETlL. 
EIACULACÀO  RÁPIDA? 


^        u  ipe  multid  i  ^cípl  i  nar,  eq  m  p  p^ta  de 

^  MidJcO^p  Farmacêuticos  e  Assssspr^s 
I        túirs  treinâmento  EspEcíalizadú. 

í  -Curitiba  *flÊo  de  Janeira  -5ao  Paulo 


Procure  a  ProMen  01  nica I  Center 

e  tenha  toda  a  segurança  de 
uma  clínica  médica  especializada. 

Prití^idarie  com  satãs  de  &spera  incíiurduais. 
Tfitaín&ntos  p«rsQnâJizados. 

Agende  sua  consultai 


544 

crianças  em  situação 
de  rua  foram  atendi- 
das pelo  Resgate 
Social  em  2011. 
De  acordo  com  a 
prefeitura,  48  crianças 
vivem  exclusivamente 
nas  ruas. 
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mil  passagens  de  ôni- 
bus  foram  dadas  pela 
prefeitura,  em  2011, 
para  moradores  de  rua 
que  queriam  voltar 
para  as  suas  cidades. 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  principais  candida- 
tos a  Prefeitura  de  Curitiba  sobre  os 
problemas  apontados  na  reportagem 
ao  lado.  Conifira  as  respostas. 

Gustavo  Fruet  (PDT) 

"É  necessária  uma  prote- 
ção especial  do  poder 
público  municipal.  Isto 
acontecerá  através  de 
atenção  integral  à  popula- 
ção de  rua,  com  atendimento  de  assis- 
tência social,  saúde,  educação,  traba- 
lho e  geração  de  renda.  Ampliaremos 
a  oferta  de  serviços  de  acolhida  em 
abrigos  e  restabelecimento  de  vínculos 
familiares.  Vamos  fortalecer  o  trabalho 
com  entidades  não  governamentais". 


Rafael  Greca  (PMDB) 

"Vou  reativara  Fazenda 
Solidariedade,  que  aten- 
dia moradores  de  rua, 
hoje  fechada  pela  atual 
administração.  Também 
vou  retomar  o  atendimento  da  Pousa- 
da Maria,  entre  outros  projetos  so- 
ciais. A  prefeitura  deve  ocupar  os  espa- 
ços públicos  com  programas  de  inclu- 
são social  e  pública.  E  importante  à  ci- 
dade ter  a  medida  do  coração  porque 
um  governo  existe  para  quem  precisa". 


Luciano  Duccí  (PSB) 

"Curitiba  tem  a  Rede  So- 
lidária para  o  Morador 
de  Rua,  que  articula  di- 
versos setores,  inclusive 
da  RMC,  para  retirar  pes- 
soas das  ruas.  Vou  assegurar  o  aten- 
dimento em  Centros  de  Referência 
Especializados  para  População  de 
Rua  e  ampliar  o  acesso  aos  serviços 
das  políticas  de  assistência  social, 
saúde,  educação,  trabalho  e  emprego 
e  ações  de  qualificação." 


Ratinho  Júnior  (PSC) 

"Questão  complexa,  exi- 
ge ações  diversas.  Atacar 
as  causas  do  problema  e, 
ao  mesmo  tempo,  intensi- 
ficar o  atendimento  e  recolhi- 
mento dos  moradores  de  rua,  em  espe- 
cial nos  dias  frios.  A  ação  já  existe,  mas 
ainda  há  a  morte  de  pessoas  em  dias 
mais  frios.  Por  quê  uma  pessoa  mora  na 
rua?  Quando  a  causa  decorre  de  aspec- 
tos sociais,  psicológicos,  familiares, 
mentais  ou  drogas,  urge  oferecer  aten- 
ção mais  especial.  Há,  ainda,  em  menor 
número,  assaltantes  misturados  a  mora- 
dores de  rua.  Vamos  agir  com  firmeza, 
catalogar  todos  eles,  investigar  cada  ca- 
so, ajudar  aos  que  precisam,  fiscalizar  e 
dar  maior  segurança  aos  cidadãos". 
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Eventos  nas  ruas  reúnem 
milhares  de  pessoas 


O  Dia  Mundial  Sem  Carro,  Caminhada  do  Coração  e 
Haru  Matsuri  agitaram  o  fim  de  semana  em  Curitiba 


Aproveitando  o  fim  de  se- 
mana de  sol,  milhares  de 
pessoas  foram  às  ruas  par- 
ticipar de  eventos  de  saú- 
de, lazer,  cultura  e  gastro- 
nomia em  Curitiba. 

A  programação  come- 
çou no  sábado.  A  Avenida 
Cândido  de  Abreu  foi  fe- 
chada para  a  celebração  ao 
Dia  Mundial  Sem  Carro, 
movimento  internacional 
que  começou  na  Europa 
em  1998. 

Além  de  serviços  e  orien- 
tações prestadas  por  ór- 
gãos públicos,  as  pessoas 
participaram  de  shows,  au- 
la de  ginástica,  teatro  de 
rua  e  brincadeiras.  Um  cir- 
cuito para  bicicletas  e  uma 
pista  de  skate  foram  mon- 
tados. Houve  ainda  a  Mar- 
cha das  2.012  Bicicletas, 


que  pediu  mais  respeito  no 
trânsito  e  atenção  às  revin- 
dicações  dos  ciclistas. 

O  Museu  Oscar  Nie- 
meyer  recebeu  o  Haru  Mat- 
suri. O  tradicional  evento 
da  comunidade  nipo-brasi- 
leira,  que  terminou  ontem, 
marca  a  chegada  da  Prima- 
vera. Entre  as  atrações  esta- 
vam as  barracas  de  gastro- 
nomia, show  de  karaoke, 
artes  marciais,  danças  e 
apresentação  com  taiko,  os 
tambores  japoneses. 

A  Caminhada  do  Cora- 
ção que  reuniu  ontem  15 
mil  pessoas,  segundo  o 
Hospital  Cardiológico  Cos- 
tantini, que  organiza  o 
evento  desde  2005.  A  ideia 
é  incentivar  a  prática  roti- 
neira de  atividades  físicas, 
combatendo,  dessa  forma. 


o  sedentarismo,  um  dos  fa- 
tores  de  risco  para  o  desen- 
volvimento de  doenças  co- 
ronarianas. 

"A  realização  de  exercí- 
cios melhora  a  disposição  e 
a  autoestima,  além  de  re- 
duzir o  peso  e  diminuir  a 
incidência  da  hipertensão 
arterial",  comenta  o  dire- 
tor-geral  Costantino  Cos- 
tantini. 

Também  terminou  on- 
tem a  100^  Exposição  de 
Orquídeas,  promovida  pe- 
la Associação  Paranaense 
de  Orquidófilos.  Foram 
quase  500  plantas  de  expo- 
sitores de  São  Paulo,  Santa 
Catarina  e  Paraná. 
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Breves 


Mão  dupla  na 
Sete  de  Abril 

MUDANÇA.  No  bairro  Alto 
da  Glória,  a  rua  Sete  de 
Abril  terá  mão  dupla  en- 
tre a  Ubaldino  do  Ama- 
ral e  a  XV  de  Novembro 
a  partir  de  amanhã, 

às  15h.  #  METRO  CURITIBA 

Orientação 
profissional 

SENAI.  De  quinta-feira  a 
domingo,  45  mil  pessoas 
devem  participar  do 
Mundo  Senai  no  Paraná, 
que  vai  orientar  estudan- 
tes sobre  profissões  in- 
dustriais e  cursos  ofere- 
cidos pela  instituição 
e  apresentar  programas 
e  serviços  às  indústrias, 
visando  a  ampliação  de 
parcerias.  O  evento  acon- 
tece em  44  unidades  no 
Estado.  A  programação 
pode  ser  consultada 
emwww.mundosenai. 
com.br.  #  metro  Curitiba 
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Tráfico  está  relacionado 
a  59%  dos  assassinatos 


O  Investigações  da  polícia  mostram  que  a  maior  parte  das  mortes  é  de 
usuários  de  drogas  O  Segundo  delegado,  crimes  só  atingem  classes  baixas 


As  investigações  da  polícia 
civil  mostram  que,  de  337 
assassinatos  com  motivos 
esclarecidos  este  ano  em 
Curitiba,  59%  foram  de 
usuários  de  drogas  ou  de 
envolvidos  com  o  tráfico. 
"Estas  pessoas  morrem 
porque  estão  devendo  para 
traficantes  ou  porque  co- 
metem crimes  para  com- 
prar drogas",  explica  o  de- 
legado Rubens  Recalcatti, 
da  delegacia  de  homicí- 
dios. 

O  índice  pode  ser  ainda 
maior.  Em  2012  foram 
abertos  473  inquéritos  por 
mortes  violentas.  Destes, 
136  foram  por  causas  di- 
versas ou  ainda  não  escla- 
recidas. "Alguns  também 
podem   estar  envolvidos 


^^O/  foi  quanto 
1 J  /o  reduziu  o 
índice  de  homicídios 
em  Curitiba  em  rela- 
ção ao  ano  passado. 

com  drogas",  afirma  Recal- 
catti. 

Apesar  disso,  nem  todo 
o  uso  de  drogas  leva  à  cri- 
minalidade. "Não  é  tão 
simples",  lembra  o  delega- 
do Rafael  Vianna,  autor  de 
dois  livros  sobre  segurança 
pública.  "As  pessoas  que 
consomem  drogas  no  Batel 
ou  no  Jardim  Social  não  se 
envolvem  em  nenhum  cri- 
me", exemplifica. 

Segundo  Vianna,  existe 
uma  "subcultura  da  delin- 
quência", que  aproxima  os 
usuários  dos  criminosos  - 
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seja  pela  própria  repressão 
ou  por  disputa  de  territó- 
rio. 

"Em  Hamburgo,  uma 
pesquisa  mostrou  que  os 
usuários  de  drogas  estavam 
roubando  para  comprar 
drogas.  Mas  lá  eles  resolve- 


ram que  era  mais  barato 
para  o  Estado  dar  a  droga 
do  que  combater  os  peque- 
nos delitos",  lembra. 


THIÂGO  MACHADO 
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Mesmas  causas 


I  2011 

I  Jan/Ago 


2012 

Jan/Ago 


Q  Tráfícoé  responsável  pormaíor  partes  das  mortes 

Delegada  aponta  a  motivação  dos  crimes 


229 

H  162 

ll 

133 

Ia 

26  21 

136 

^  75       71  H 

■■ 

Usuário  de 
drogas 

Envolvimento 
com  tráfico 

Passional 

Rixa  Outros 

Q  Homíddíos  reduziram 

Queda  em  relação  ao  ano  passado  foi  de  13,2% 


if ^ 

Latrocínio 


Homicídios        Lesão  Corporal 


Confronto  com  a 
nolícia 


Fonte:  Delegacia  de  homicídios 


intercâmbio  e  viagem  jovem 
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I  Gncom.br/mostraci  *^ 


Ci  Curítibfl 

td  :^l  3S42.3032 
cu  rítí  bB@ci.CQfn.br 


Cl 


Homens  jovens  são 
as  principais  vítimas 

79% 


Das  473  mortes  violentas 
investigadas  pela  delegacia 
de  homicídios  em  2012, 
41%  das  vítimas  eram  jo- 
vens que  tinham  entre  15 
e  25  anos  de  idade.  Outros 
27%  estavam  na  faixa  entre 
os  26  e  os  35  anos. 

O  índice  é  parecido  com 
o  do  ano  passado,  em  que 
38%  dos  mortos  tinham  en- 
tre 15  e  25  anos. 


A  delegacia  registrou  ain- 
da, neste  ano,  seis  mortes 
de  crianças  até  14  anos.  No 
ano  passado  inteiro  foram 
12  crianças  mortas. 

Os  homens  são  a  maioria 
entre  os  mortos.  Até  agosto, 
431  foram  assassinados 
(91%  do  total).  Também  fo- 
ram mortas  42  mulheres, 
número  parecido  com  o  de 

2011.  #  METRO  CURITBA 


das  mortes  violentas 
cometidas  em  2012 
foram  causadas  por  ar- 
mas de  fogo.  As  armas 
brancas  foram  usadas 
em  7fi%  dos  crimes. 
Em  outros  5>7%  dos 
casos  houve  agressão. 


I 


Motorista  é  preso 
ao  tentar  fugir 


BRUNO  HENRIQUE/  BANDA  B 


Um  motorista  foi  preso  on- 
tem, no  Boqueirão,  ao  ten- 
tar fugir  de  um  acidente. 
Ele  teria  furado  um  sinal, 
provocando  capotamento 
do  outro  carro. 
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Segurança  atira  em 
chef  de  churrascaria 


Um  chef  de  cozinha  de 
uma  churrascaria  no  bairro 
Água  Verde  foi  baleado,  on- 
tem de  madrugada,  pelo  se- 
gurança do  local.  Conforme 


a  vítima  disse  aos  PMs  que 
atenderam  o  caso,  o  motivo 
foi  um  desentendimento 
por  causa  de  mulher,  njn 
O  suspeito  fugiu.  buii 


IML 

Fim  de 
semana 
teve  14 
mortes 

o  IML  registrou  no  fi- 
nal de  semana  14 
mortes  violentas  em 
Curitiba  e  região  me- 
tropolitana. Seis  ho- 
mens morreram  com 
ferimentos  de  armas 
de  fogo  e  uma  mu- 
lher por  ferimento 
com  arma  branca. 
Três  casos  ainda  não 
tiveram  a  causa  es- 
clarecida pelos  legis- 
tas. #  METRO  CURITIBA 


m 


mm. 


r 

Walmart  ^'^ 

VVGIIIIIÇII  l 

■ip^  Passe  no  Walmart  e  BIG  mais  próximo  e 
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►  Plataforma  da  Petrobras,  ;  ;  * 
empresa  que  é  referência  entre  as  estatais 


Outras  empresas 
seguem  no  papel 


A  criação  de  estatais  está 
distante  de  ser  um  processo 
concluído.  Apesar  de  os  dois 
últimos  governos  já  terem 
criado  13,  novas  empresas 
públicas  podem  surgir.  Pelo 
menos  três  chegaram  a  ser 
discutidas  recentemente, 
mas  estão,  por  enquanto, 
no  campo  das  idéias. 

Para  recolocar  o  Brasil 
nos  trilhos,  o  governo  che- 
gou a  considerar  em  2009  a 
montagem  da  EPF  (Empresa 
de  Pesquisa  Ferroviária).  A 
proposta,  que  chegou  a  ser 
alvo  de  estudos  do  Ipea,  po- 
rém, perdeu  força  com  a 
inauguração  da  EPL. 

O  desejo  do  ex-presiden- 
te  Lula  de  levar  água  ao  ser- 
tão nordestino,  por  meio  da 
transposição  do  Rio  São 
Francisco,  ainda  está  longe 
de  ser  realidade.  Em  2010,  o 
governo  chegou  a  propor  a 
criação  da  Agnes  (Aguas  In- 
tegradas do  Nordeste  Seten- 


trional), mas  o  projeto  ficou 
parado  na  Casa  Civil. 

Na  esteira  do  Plano  Na- 
cional de  Banda  Larga,  foi 
proposta  uma  estatal  exclu- 
siva para  atuar  como  prove- 
dora de  internet.  A  empre- 
sa, apelidada  de  'SuperTele- 
brás',  não  avançou. 

"É  preciso  ter  cautela. 
Criar  uma  estatal  é  chamar 
o  contribuinte  a  participar 
de  setores  típicos  do  setor 
privado  e,  inclusive,  do  fra- 
casso da  empresa",  afirmou 
o  doutor  em  administração 
da  UnB  (Universidade  de 
Brasília),  José  Matias  Pereira. 

As  estatais  são  um  con- 
traponto ao  processo  de  pri- 
vatização da  década  de 
1990,  que  atingiu  a  energia 
elétrica  e  telefonia,  por 
exemplo.  Os  setores  são  fis- 
calizados por  agências  regu- 
ladoras, nem  sempre  vistas 
como  eficientes  pelo  gover- 
no. •  METRO  BRASÍLIA 


Em  dois  anos,  governo 
abrirá  uma  empresa 
estatal  a  cada  100  dias 

O  Até  o  fim  de  2012,  mais  três  empresas  públicas  devem  ser  inauguradas 
O  Em  24  meses,  Dilma  abrirá  mais  estatais  do  que  Lula  em  dois  mandatos 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tenta  pôr  fim  a  garga- 
los históricos  em  setores 
estratégicos  para  o  cresci- 
mento do  país  e  está  pres- 
tes a  superar  uma  marca 
do  antecessor.  O  ex-presi- 
dente  Lula  criou  em  dois 
mandatos,  entre  2003  e 
2010,  seis  empresas  públi- 
cas. Até  o  fim  do  ano,  Dil- 
ma deverá  criar  mais  três 
estatais,  somando  em  ape- 
nas dois  anos  no  governo 
sete  inauguradas,  uma  mé- 
dia de  uma  a  cada  100  dias. 

Lula  deu  prioridade  à 
criação  de  empresas  volta- 
das ao  social.  Com  um  per- 
fil gerencial,  Dilma  tem  fo- 
cado a  área  de  infraestru- 
tura.  Estão  em  fase  de  con- 
clusão a  Pré-sal  S.A.,  que 
terá  o  decreto  publicado 
nos  próximos  dias,  a  Auto- 
ridade de  Gestão  Portuária, 
e  a  Embrapii. 

Em  comum,  os  dois  pre- 
sidentes fracassaram  em  al- 
gumas propostas.  Lula 
apostou  num  banco  popu- 
lar para  facilitar  o  acesso 


Compare  os  dois  períodos 


Dilma  Rousseff 

*  ^  Criou  quatro  estatais  e  tem  planos 
para  mais  três  até  dezembro 


#  Segurobrás:  atuor  no  mercado  de 
seguro  e  resseguros 

0  Amazul:  construir  o  i-  submarino 
nuclear  brasileiro 

#  Empresa  de  Planejamento  e 
Logística:  coordenar  projetos  do  setor 
de  transportes 

9  Empresa  de  Legado  Esportivo: 

acompanhar  ações  das  Olimpíadas 

#  Pré-sal  S.A.:  operar  exploração  de 
petróleo  do  pré-sal 

#  Autoridade  de  Gestão  Portuária: 

acompanhar  movimento  de  navios 
nos  portos 

#  Embrapii:  promover  a  política 
industrial  e  de  inovação 

das  pessoas  mais  pobres, 
mas  a  instituição  era  inviá- 
vel e  foi  integrada  ao  Banco 
do  Brasil. 

Dilma,  por  sua  vez, 
criou  a  Empresa  do  Lega- 
do Esportivo,  que  foi  fe- 
chada antes  mesmo  de 


^    Criou  seis  empresas  públicas 
.  '       durante  os  dois  mandatos 

O  y^vcvobíòs,:  realizar  pesquisas  com 
hemoderivados  e  biotecnologia 

Q  Empresa  de  Pesquisa  Energética: 

desenvolver  estudos  nos  setores  de  energia 
elétrica,  petróleo  e  gás  natural 

O  Empresa  Brasil  de  Comunicação: 

implantar  conteúdo  público  de  rádio,  TVe 
internet 

Q  Câltecifabricar  semicondutores 

^  Banco  ?ojpu\ar.fornecer  empréstimos 
e  serviços  bancários  á  população  de  baixa 
renda 

Q  Empresa  de  Serviços  Hospitalares: 

oferecer  atendimento  médico  gratuito  e 
administrar  hosnitais  universitários 

abrir  as  portas,  mas  consu- 
miu R$  5  milhões  em  estu- 
do. Houve  ainda  a  criação 
em  agosto  da  Etav  (Empre- 
sa de  Transporte  Ferroviá- 
rio de  Alta  Velocidade),  pa- 
ra administrar  o  trem-bala, 
mas  um  mês  depois  ela  foi 


integrada  à  estrutura  da  su- 
perestatal  EPL  (Empresa  de 
Planejamento  e  Logística), 
que  cuidará  de  ferrovias, 
aeroportos  e  rodovias. 

Medo  da  privatização 

As  estatais  criadas  recente- 
mente buscam  parcerias 
para  atrair  o  investimento 
privado.  "Por  uma  questão 
política,  a  privatização  é 
um  tabu.  Então,  o  governo 
chama  o  setor  privado  para 
dividir  a  responsabilidade 
por  décadas  em  função  de 
um  fracasso  dos  investi- 
mentos federais",  avalia  o 
diretor  da  ONG  Contas 
Abertas,  Gil  Castelo  Branco. 

Dilma  prefere  usar  a  ex- 
pressão 'concessão  à  inicia- 
tiva privada'  e,  sempre  que 
pode,  tenta  justificar.  "Nós 
aqui  não  estamos  desfa- 
zendo do  patrimônio  pú- 
blico para  acumular  caixa 
ou  reduzir  dívida",  diz. 
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O  litoral  brasileiro  perdeu 
cerca  de  80%  de  seus  reci- 
fes de  corais  nos  últimos 
50  anos,  segundo  relatório 
elaborado  pela  UFPE  (Uni- 
versidade Federal  de  Per- 
nambuco) e  pelo  Ministé- 
rio do  Meio  Ambiente. 

Entre  os  principais  mo- 
tivos, aponta  o  estudo,  es- 
tão a  extração  e  a  poluição 


Litoral  perde  80%  dos 
corais,  mostra  estudo 
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doméstica  e  também  a  po- 
luição industrial. 

O  relatório,  que  será 
apresentado  hoje,  na  cida- 
de de  Natal,  aponta  ainda 


que  o  que  restou  dos 
corais  está  ameaçado  pe- 
los efeitos  da  mudança 
climática. 

#  METRO 
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Lavagem  de  dinheiro 
opõe  ministros  do  STF 

O  Divergência  está  no  reconhecimento  do  crime  associado  ao  recebimento  do  esquema  de  compra  de 


A  punição  pelo  crime  de  la- 
vagem de  dinheiro  no  rece- 
bimento de  recursos  em  tro- 
ca de  apoio  político  tem  se 
tornado  a  questão  central 
do  julgamento  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  Os  ministros  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  e  o  re- 
visor, Ricardo  Lewandows- 
ki,  tem  entrado  em  diver- 
gência e  deixado  o  plenário 
dividido  entre  as  posições. 

Joaquim  Barbosa  pediu  a 
condenação  de  todos  os  po- 
líticos julgados  até  agora 
porque  sustenta  que  o  rece- 
bimento de  dinheiro  se  con- 
figura como  corrupção  e  la- 
vagem de  dinheiro.  Lewan- 
dowski  concorda  parcial- 
mente. Aceita  que  os  parla- 
mentares foram  corrompi- 
dos, mas  que  não  teriam  fei- 
to uma  tentativa  de  ocultar 
a  origem  dos  recursos. 

Até  o  momento,  o  STF 
condenou  dez  réus  por  la- 
vagem de  dinheiro.  A  puni- 
ção atingiu,  principalmen- 
te, os  núcleos  operacionais 
e  financeiros  do  esquema. 
Foram  condenados  Kátia 
Rabello,  José  Roberto  Salga- 
do e  Vinícius  Samarane,  do 
Banco  Rural,  os  publicitá- 
rios Marcos  Valério,  Cristia- 
no Paz  e  Ramon  Holler- 
bach  e  os  ex-funcionários 
da  SMP&B  Simone  Vascon- 
cellos  e  Rogério  Tolentino, 
além  do  ex-diretor  de  mar- 
keting do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato. 


O  único  político  punido 
foi  o  deputado  federal  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP).  A  con- 
denação veio  ainda  com  a 
presença  do  ministro  Cezar 
Peluso,  que  se  aposentou 
no  início  do  mês,  e  o  placar 
foi  apertado:  cinco  a  favor 
da  absolvição  e  seis  pela 
condenação. 

Agora  com  dez  minis- 
tros, a  tendência  do  STF 
ainda  é  aceitar  a  acusação 
de  lavagem  de  dinheiro 
por  seis  votos  a  quatro, 
mas  abre  a  possibilidade 
aos  condenados  de  entra- 
rem com  recurso  no  mes- 
mo tribunal. 

O  Código  Penal  prevê  a 
apresentação  de  embargo 
infringentes  toda  vez  que 
num  julgamento  de  ação 
penal  o  acusado  tiver  no 
mínimo  quatro  votos  pela 
absolvição.  O  réu  poderá, 
em  último  caso,  até  pedir 
um  novo  julgamento. 

Lewandowski  retoma 
hoje  a  leitura  do  voto,  que 
deverá  ser  concluído  ape- 
nas na  quarta-feira,  mas  a 
expectativa  é  de  absolvição 
de  todos  os  políticos.  Com 
33  réus,  a  lavagem  de  di- 
nheiro é  a  acusação  mais 
recorrente  da  denúncia  do 
MP.  A  prática  pode  ser  pu- 
nida com  pena  que  vai  de  3 
aio  anos  de  prisão. 
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JOSÉ  CRUZ /ABR 


^  Ricardo  Lewandowski  e  Joaquim 
Barbosa  têm  divergido  nos  votos 


Eudora 

EMPRESA  DE  COSMÉTICOS  DO 
GRUPO  BOTICÁRIO  CHEGOU  À  SUA  REGIÃO. 

Saia  na  frente  e  seja  uma  Revendedora. 
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Escola  particular  pode 
subir  15%  no  ano  que  vem 


O  Reajuste  deve  ficar  acima  da  inflação  em  2013 
O  Estabelecimentos  alegam  que  custos  aumentaram 


A  fase  de  matrícula  nas  es- 
colas particulares  já  come- 
çou, e  os  pais  devem  prepa- 
rar o  bolso  para  o  ano  que 
vem.  Segundo  levantamen- 
to realizado  pela  Fenet  (Fe- 
deração Nacional  das  Esco- 
las Particulares),  as  mensali- 
dades terão  reajustes,  em 
média,  de  entre  10%  e  15% 
nos  estabelecimentos  de  en- 
sino do  país  em  2013. 

O  aumento  está  acima  da 
inflação  prevista  para  o  pe- 
ríodo no  próximo  ano.  As 
projeções  do  mercado  fi- 
nanceiro apontam  para  alta 
de  5,5%  do  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo). "A  inflação  não  é  o  in- 
dexador  usado  pelas  esco- 
las. É  a  planilha  de  custo  de 
cada  estabelecimento  de  en- 


sino", diz  a  presidente  da  Fe- 
net, Amábile  Pacios. 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  reajustes  levam  em 
conta  aumento  salarial  dos 
profissionais  da  educação 
(professores  e  pessoal  admi- 
nistrativo), calote  no  setor, 
novas  tecnologias  e  gastos 
fixos,  como  aluguel,  telefo- 
ne, água  e  luz.  "Só  a  folha  de 
pagamento  representa  70% 
do  custo  operacional.  Além 
disso,  houve  aumento  de 
22,5%  nas  tarifas  de  telefo- 
nia e,  em  algumas  cidades, 
o  IPTU  subiu  até  25%",  com- 
pleta Amábile  Pacios. 

Os  colégios  têm  prazo  de 
45  dias  antes  do  início  das 
aulas  para  decidir  o  novo  va- 
lor das  mensalidades.  Com 
isso,  os  reajustes  devem  ser 


anunciados  em  meados  do 
mês  de  dezembro. 

Os  órgãos  de  defesa  do 
consumidor  alertam  para  os 
cuidados  a  serem  tomados. 
Segundo  a  Proteste,  se  hou- 
ver discordância  quanto  aos 
valores,  os  pais  e  responsá- 
veis devem  fazer  uma  res- 
salva no  contrato.  No  docu- 
mento, devem  constar  valor 
da  anuidade  e  número  de 
vagas  por  sala,  e  detalha- 
mento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  como 
horários  de  aulas,  períodos, 
valores  (integral  e  mensal). 

O  Sinep/MG  (Sindicato 
das  Escolas  Particulares  de 
Minas  Gerais)  informou  que 
vai  decidir  o  valor  exato  do 
reajuste,  no  máximo,  até  o 
fim  de  outubro.  # metro 


Escola  mais  cara  em  2013 


de  10%  a  15% 


Reajuste  na 
mensalidade^ 


g[^Projeçâode« 
]pÍkinflaçâo*  ■ 


inflação* 

5,50% 


o  o  contrato  deve  estar  disponível  para 
análise  45  dias  antes  da  data  final  da 
matrícula.  Nele  devem  constar  o  valor  da 
anuidade  e  número  de  vagas  por  sala,  e 
detalhamento  das  condições  da 
prestação  do  serviço,  tais  como  horários 
de  aulas,  períodos,  valores  (integral  e 


O  E  abusiva  a  cláusula  que  prever  a 
inclusão  do  nome  do  consumidor 
em  cadastro  de  inadimplente  em  caso 
de  débito 

O  O  contrato  deve  especificar  o  valor  da 
multa  por  atraso  no  pagamento 

O  Atividades  extracurriculares  devem 
estar  fora  do  valor  integral  da 
mensalidade  e  não  podem  ser  impostas 
ao  consumidor 

O  É  permitida  a  cobrança  de  taxa  de 
material  escolar,  mas  só  pode  ser 
obrigatória  se  o  produto  solicitado  não 
for  encontrado  em  outros  locais,  como 
sãos  os  casos  de  apostila  e  material 
pedagógico  específico  da  escola 

Fonte:  Fenep  (Federação  Nacional  das  Escolas  Particulares)  e  Proteste  *Previsão  de  analistas  consultados  pelo  Banco  Central 


O  A  anuidade  pode  ser  dividida  em  6  ou 
12  parcelas  iguais,  dependendo  se  o 
curso  é  semestral  ou  anual 

O  Descontos  para  mais  de  um  aluno  da 
mesma  família  ou  para  pagamento  antes 
do  vencimento  devem  constar  no 
contrato,  quando  adotados  pela  escola 


O  De  acordo  com  a  lei  9870/99,  o 
atraso  no  pagamento  das 
mensalidades  não  pode  acarretar 
punições,  como  a  não  entrega  de 
documentos  para  transferência,  o 
afastamento  do  aluno  das  aulas  ou  a 
impossibilidade  de  fazer  as  provas  ou 
outro  tipo  de  atividade  escolar, 
incluindo  aí  a  renovação  da  matrícula 

O  Para  calcular  o  índice  de  aumento 
das  mensalidades,  deve-se  levar  em 
consideração  a  planilha  de  gastos  da 
escola,  e  o  valor  da  mensalidade 
integral  deve  ser  dividido  em  parcelas, 
normalmente  em  6  ou  12, 
dependendo  se  o  curso  é  semestral 
ou  anual.  Se  houver  discordância 
quanto  aos  valores  apresentados, 
deve  ser  feita  ressalva  no  contrato 

O  Se  a  escola  adotar  uniforme, 
devem  ser  dadas  opções  de  locais  de 
compra 

O  Verifique  se  a  escola  oferece 
transporte  escolar.  Deve  haver 
contrato  aparte 


Fim  de  ano  terá  155  mil 
vagas  temporárias  no  país 


A  contratação  de  trabalha- 
dores temporários  para  o 
período  das  festas  de  final 
de  ano  devem  crescer  5,5% 
em  relação  a  2011.  Devem 
ser  abertas  155  mil  vagas  no 
país.  No  ano  passado,  foram 
criados  147  mil  postos. 

A  expectativa  é  que  15% 
-  ou  23  mil  pessoas  -  te- 
nham chances  de  serem 
efetivados,  de  acordo  com 
levantamento  encomenda- 
do ao  Ipema  (Instituto  de 


Pesquisa  Manager)  pela  As- 
serttem  (Associação  Brasi- 
leira das  Empresas  de  Ser- 
viços Terceirizáveis  e  de 
Trabalho  Temporário). 

A  maioria  das  novas  va- 
gas deve  surgir,  de  acordo 
com  a  pesquisa,  no  setor 
do  comércio  (75%),  e  o  res- 
tante, na  indústria. 

No  comércio,  a  faixa  de 
salários  deverá  ficar  entre 
R$  690  e  R$  1.055,  com  mé- 
dia de  R$  872,  valor  3,5% 


superior  ao  registrado  em 
no  ano  passado. 

Já  na  indústria,  os  paga- 
mentos devem  variar  entre 
R$  920  e  R$  1.390,  com  mé- 
dia de  R$  1.155,  ou  5%  aci- 
ma do  valor  pago  no  ano 
passado.  As  oportunidades 
deverão  estar  principal- 
mente nas  empresas  que 
produzem  bens  de  consu- 
mo (alimentos,  bebidas, 
brinquedos,  eletrônicos, 
vestuário  e  papel).  #  metro 


Greve  continua  nos  bancos; 
Correios  terão  nova  audiência 


Em  greve  desde  o  dia  18,  os 
bancários  prometem  "in- 
tensificar" a  paralisação  no 
setor  nesta  semana.  Já  os 
Correios  tentam  novo  acor- 
do para  encerrar  a  greve, 
que  começou  no  dia  20. 

A  ministra  Kátia  Arruda, 
do  TST  (Tribunal  Superior 
do  Trabalho),  marcou  para 
amanhã  uma  segunda  au- 
diência de  conciliação  entre 
os  Correios  e  a  Fentec  (Fede- 
ração Nacional  dos  Traba- 


lhadores em  Empresas  de 
Correios,  Telégrafos  e  Simi- 
lares), segundo  a  "Agência 
Brasil".  A  greve  atinge  21 
Estados  e  o  Distrito  Federal. 

A  Fentect  deve  protoco- 
lar hoje  uma  contrapropos- 
ta de  reajuste.  A  contrapro- 
posta dos  trabalhadores 
prevê  reajuste  salarial  de 
5,2%,  aumento  linear  de  R$ 
80,  reajuste  de  8,84%  no  va- 
le-alimentação,  abono  dos 
dias  parados  e  a  manuten- 


ção das  cláusulas  sociais  e 
do  plano  de  saúde.  Os  Cor- 
reios ofereceram  5,2%  de 
reajuste  e  o  mesmo  percen- 
tual aos  demais  beneficios. 

No  caso  dos  bancários, 
não  há  sinais  de  acordo.  Na 
sexta-feira,  9.092  agências  e 
centros  administrativos  fo- 
ram fechados  no  país,  infor- 
mou a  Contraf  (Confedera- 
ção Nacional  dos  Trabalha- 
dores do  Ramo  Financeiro). 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


A  CORRIDA  NOTURNA 

MAIS  ANIMADA  DO  BRASIL 

INSCRIÇÕES  ABERTAS: 

www.nightrun.com.br 
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FOTOS:  REUTERS 


Avalanche  no  Nepal 
deixa  dez  mortos 


Ao  menos  dez  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Nepal, 
quando  uma  avalanche 
atingiu  um  acampamento 
de  alpinistas  que  se  prepa- 
ravam para  escalar  o  mon- 
te Manaslu  (8.1 5 6m),  oitava 
maior  montanha  do  mun- 
do, localizado  na  cadeia  do 
Himalaia.  Quatro  pessoas 
ainda  estão  desaparecidas 
e  cinco  foram  levadas  de 
helicóptero  para  um  hospi- 
tal na  capital  Katmandu. 

A  nacionalidade  das  víti- 
mas é  variada.  Sete  são  de 
origem  francesa.  As  demais 
são  da  Itália,  Alemanha  e 
Espanha,  informou  o  ex- 
presidente  da  Associação 
de  Montanhismo  do  Nepal, 
Ang  Tshering  Sherpa. 

A  avalanche  atingiu  o 
acampamento,  montado  a 
7  mil  metros  de  altitude, 
por  volta  das  4h  (horário 


O  Quatro  alpinistas  ainda  são  procurados  pela  equipe 
de  resgate  O  Maioria  das  vítimas  é  de  origem  francesa 


Hl" 


^  Presença  de  nuvens  dificultou  o  resgate  em  Manaslu 


Onde  foi 


local).  Um  dos  sobreviven- 
tes, o  alpinista  alemão  An- 
dreas Reitero,  26  anos,  es- 
tava dormindo  quando  ou- 
viu um  forte  barulho  em 
sua  barraca.  "Eu  fiquei  tão 
confuso  que  não  posso  di- 
zer a  distância  que  fui  car- 


regado ou  quantas  pessoas 
estavam  no  acampamento 
na  hora  da  avalanche", 
conta.  Ele  está  sendo  trata- 
do de  uma  lesão  nas  costas. 

De  acordo  com  as  autori- 
dades, a  equipe  de  resgate 
continuará  com  as  buscas. 


CHINA 


NEPAL  ivianaslu 


Katmandu 

ÍNDIA 


As  vítimas  faziam  parte 
de  um  grupo  de  alpinistas 
com  permissão  para  esca- 
lar o  Manaslu  durante  a 
temporada  de  outono  - 
que  termina  no  mês  de 
novembro. 

#  METRO 


Líbia  emite  ultimato 
para  saída  de  rebeldes 


o  exército  líbio  ordenou 
ontem  que  os  grupos  de  re- 
beldes abandonem  a  capi- 
tal do  país  e  suas  instala- 
ções estatais  e  militares  em 
Tripoli.  Se  o  ultimato  não 
for  cumprido,  os  militares 
pretendem  tirá-los  a  força. 

As  duas  maiores  milícias 
islâmicas  em  Derna,  locali- 
zada no  leste  do  país,  ga- 
rantiram que  irão  deixar  a 
cidade.  A  decisão  foi  toma- 
da após  uma  delas,  a  Ansar 
al-Sharia  ser  expulsa  de 


Benghazi,  segunda  maior 
cidade  da  Líbia.  As  milícias 
controlam  o  país  há  mais 
de  um  ano  após  Muammar 
Gaddafi  ser  deposto. 

A  medida  das  autorida- 
des pretende  dissolver  os 
grupos  rebeldes  para  aca- 
bar com  todas  as  forma- 
ções armadas  que  não  esti- 
verem sob  a  legitimidade 
do  Estado,  segundo  o  presi- 
dente da  Assembleia  Nacio- 
nal líbia,  Mohammed  al- 
Megaryef  #  metro 


Síria  quer 

mudança 

pacífica 


Membros  da  oposição  inter- 
na da  Síria  se  reuniram  em 
Damasco  para  colocar  um 
fim  pacífico  ao  regime  do 
presidente  Bashar  al-Assad. 
Um  dos  organizadores,  Ra- 
jaa  Nasser,  pediu  o  "fim 
imediato  dos  tiroteios,  dos 
brutais  e  bárbaros  bombar- 
deios, uma  trégua  e  uma 
pausa  para  os  combaten- 
tes". Cerca  de  27  mil  pes- 
soas morreramm  na  Síria 
desde  o  início  dos  conflitos, 
em  março  de  2011.  #  metro 


AEIA  teria 

quebrado 

sigilo 

O  governo  iraniano  acusou 
ontem  Yukiya  Amano,  di- 
retor-geral  da  AEIA  (Agên- 
cia Internacional  de  Ener- 
gia Atómica),  de  passar  in- 
formações confidenciais  à 
Israel  sobre  o  programa 
nuclear  do  país.  A  quebra 
de  sigilo  da  agência  inter- 
nacional pode  resultar  no 
fim  de  suas  relações  com 
o  Irã,  que  já  foi  acusado 
de  fabricar  bombas  ató- 
micas. O  país  negou. 

#  METRO 


Material  didático 
interativo 
em  um  tablet, 
sem  custo 


thrcuo  e  Eyidcfihimai 


t 


"O  material  didático  no 
tablet  fàciUta  os  est\idos. 
E  eu  ainda  posso  compartilhar, 
o  qye  é  importame.  com 
meus  caLega$  de  X\xm\^ 


VESTIBUUUl 

inscreva-sejA 
www.ÊS  t  aciõ  .br 

□800  asa  3231 
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f  Filarmónica 

consciente 


cultura 


Teatro  Guaíra 
(Rua  XV  de 
Novembro,  97i). 
Quarta  e  quinta- 
feira,  às  20h30. 
Ingressos  entre 
R$  8  e  R$  50. 

Toda  a  renda  da 
bilheteria  será 
revertida  à  Escola 
de  Música  Lions. 

Informações  podem 
ser  obtidas  pelo 
3304-7982. 


O  Orquestra  Filarmónica 
Lions  faz  apresentação 
de  estreia  no  Guairão 

O  Toda  a  renda  será 
revertida  à  Escola 
de  Música  Lions 


Na  quarta  e  na  quinta-feira, 
o  Teatro  Guaíra  será  o  palco 
das  apresentações  de  es- 
treia da  Orquestra  Filarmó- 
nica Lions,  do  Lions  Clube 
Curitiba  Batel.  Essa  é  uma 
ONG  que  atua  no  mundo 
todo  e,  por  meio  de  progra- 
mas baseados  na  educação 
e  em  valores  humanitários, 
consegue  ajudar  12  milhões 
de  crianças  e  adolescentes. 
A  instituição  é  a  única  no 
mundo  a  ter  uma  orques- 
tra. 

O  maestro  e  compositor 
Rogério  Krieger,  que  rece- 
beu o  premio  Funarte  de 
Composição  Clássica  em 
2011,  é  o  responsável  por 
reger  os  78  músicos  instru- 
mentistas profissionais. 

A  apresentação  será  divi- 
dida em  dois  momentos. 
Inicialmente,  a  orquesta  to- 
cará obras  do  próprio  Krie- 
ger, como  Motus  Sinphoni- 
cus,  Concertino  Barroco,  Al- 
legro  Maestoso  e  Intermez- 
zo.  Em  seguida,  o  público 
poderá  apreciar  a  5^  Sinfo- 
nia de  Beethoven,  conside- 
rada uma  das  mais  impor- 
tantes obras  da  música  eru- 
dita mundial. 

Para  o  produtor  do  espe- 


táculo,  Daniel  Liviski,  as 
composições  transmitem  o 
espírito  humanista  da 
Lions,  que  é  baseado  nos  va- 
lores de  fraternidade,  paz, 
harmonia  e  comunhão  en- 
tre as  nações. 

"A  linguagem  estética 
das  obras  passam  uma 
mensagem  bastante  positi- 
va e  criativa.  Ambos  os 


compositores,  tanto  Krieger 
quanto  Beethoven,  desen- 
volveram trabalhos  inspira- 
dos em  valores  humanis- 
tas", conta. 

Projeto  social 

Como  extensão  de  seus  pro- 
gramas educacionais  liga- 
dos à  música,  o  Lions  Clube 
de  Curitiba  também  é  res- 


HOJE  NA  BAND 


ponsável  por  manter  a  Es- 
cola de  Música  Lions,  que  fi- 
ca no  Uberaba.  Lá,  crianças 
e  adolescentes  têm  a  possi- 
bilidade de  se  profissionali- 
zar no  mundo  da  música. 

"Os  instrumentos  e  parti- 
turas que  os  participantes 
do  projeto  recebem  são  in- 
teiramente gratuitos.  Com 
isso,  aqueles  talentos  que 
nem  sempre  têm  a  oportu- 
nidade que  merecem  conse- 
guem se  desenvolver",  ex- 
plica o  maestro,  que  tam- 
bém é  filiado  ao  Clube. 

Para  Liviski,  o  treina- 
mento e  a  capacitação  que 
são  ofertados  pela  Escola 


também  têm  um  caráter  de 
investimento.  "Aquelas 
crianças  e  adolescentes  que 
estão  aprendendo  a  tocar 
agora  podem  ser  os  músi- 
cos de  amanhã.  Todas  as 
técnicas  que  estão  sendo 
ensinadas  a  elas  podem  ser 
revertidas  em  um  beneficio 
cultural  de  toda  a  comuni- 
dade no  futuro",  aponta  o 
produtor. 

Quem  for  à  apresentação 
também  estará  contribuin- 
do com  o  trabalho  educa- 
cional das  crianças:  toda  a 
renda  arrecadada  com  a  bi- 
lheteria será  revertida  à  Es- 
cola, o  METRO  CURITIBA 


''Ajudo  com 
a  música,  que 
é  o  que  eu  sei 
fazer  de  melhor. 
A  ideia  é  que 
cada  um  ajude 
a  comum*dade 
naquilo  que  pode/' 

ROGÉRIO  KRIEGER,  MAESTRO 


M. 
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Em  breve 

l  CA 


"Detona  Ralph" 

A  animação  fala  sobre  as 
aventuras  de  Ralph.  Estreia 
mundial  em  4  de  janeiro 
de  2013. 


"SUent  HUl:  Revelation  3D" 

O  filme  conta  a  história  de 
Heather  (Adelaide  Clemens) 
perseguida  por  uma  força 
maligna.  Estreia  em  26  de 
outubro. 


"Assassinas  Creed" 

O  filme  é  centrado  na 
batalha  entre  assassinos 
e  templários.  Sem 
previsão  de  estreia. 


BIBLIOTECA  PÚBLICA 

Escritor 
dá  oficina 
de  contos 

Na  quarta-feira,  o  escritor 
paulista  João  Anzanello 
Corrascoza  coordena  a 
Oficina  de  Criação  Literá- 
ria sobre  o  género  "Con- 
to" da  BPP  (Biblioteca  Pú- 
blica do  Paraná). 

Esta  éâ7^  edição  do 
projeto,  que  oferece  ao 


Detonando 

na  telona 

O  Nova  safra  de  filmes  inspirados  em  heróis 
dos  videogames  está  chegando  aos  cinemas 


"Tomb  Raider",  "Street 
Fighter"...  isso  é  coisa  do 
passado.  A  indústria  cine- 
matográfica está  a  ponto  de 
bala  para  fazer  do  mercado 
um  prato  cheio  de  filmes 
baseados  em  jogos.  No  mí- 
nimo, dez  novidades  devem 
divertir  os  gamemaníacos. 

Na  semana  passada,  en- 
trou em  circuito  a  5"^  versão 
de  "Resident  Evil",  da  Sony 
Pictures,  com  Milla  Jovovich 
na  pele  da  guerreira  Alice 
exterminando  zumbis.  "Te- 
mos essa  paixão  pelos  jogos, 
traduz  o  que  pensamos  e  co- 
mo o  público  pensa  da  sé- 
rie", contou  a  atriz,  na  pre- 
miére  americana  em  julho. 

Em  janeiro  de  2013,  a 
Disney  lança  a  animação 
"Detona  Ralph",  sobre  o 
personagem  que  cansou  de 
ser  vilão.  E  o  longa  vem  com 
participações  especiais  do 
mundo  dos  jogos:  Bowser 
(de  "Super  Mário",  Ryu,  Ken 
e  Zangief  ("Street  Fighter")  e 
Kano  ("Mortal  Kombat"),  en- 
tre outros. 

Sub-Zero,  Scorpion  e  Sô- 
nia Blade  também  vão  res- 
suscitar na  nova  versão  de 
"Mortal  Kombat".  Segundo 


público  a  oportunidade 
de  entrar  em  contato  com 
autores  que  são  referên- 
cia em  diversos  géneros 
literários.  Dentre  os  parti- 
cipantes estão  Milton  Ha- 
toum,  sobre  romance,  e 
Sérgio  Vilas-Boas,  sobre 
jornalismo  literário. 

Para  se  inscrever,  basta 
enviar  e-mail  para  ofici- 
na(a)bpp.pr.gov.br,  com 
conto  inédito  de  até  3  mil 
caracteres  sobre  qualquer 
tema.  Os  textos  serão  ana- 
lisados pelo  coordenador, 
que  selecionará  20  pes- 
soas, o  METRO  CURITIBA 


Corrascoza  também  é  ensaísta  e  autor 
de  histórias  infantojuvenis  4 


a  produtora  New  Line,  a  es- 
treia está  prevista  para 
2013.  Diferentemente  da 
trama  de  1995,  a  história 
será  baseada  na  vida  de  um 
atendente  de  supermerca- 
do que  ganha  poderes  so- 
brenaturais e  deve  optar 
entre  o  bem  e  o  mal. 

Longe  da  violência,  carros 


potentes  serão  a  atração  de 
"Need  for  Speed".  A  adapta- 
ção da  Dreamworks  não  se 
baseia  nos  18  episódios  da 
série  de  corrida,  mas  deve 
combinar  elementos  de  vá- 
rios jogos.  Com  roteiro  de 
John  Gatins,  o  longa  está 
confirmado  para  7  de  feve- 
reiro de  2014.  o  METRO  rio 


Mais  estreias 


CkílDEX 

APARELHOS  AUDITIVQS 

AGENDE  SUA  AVALIAÇÃO  E 
FAÇA  UM  TESTE  SEM  COMPROMISSO 


APARELHOS  AUDITIVOS  A  PREÇOS  PROMOCIONAIS! 

(41)  3322-0161 

Aua  Éòano  Pertiira^  60^  Canj.  1902  -  Curitibá  -  F*R 


"Warcraft" 

Inspirado  em  "World  of 
Warcraft",  retrata  a 
sobrevivência  entre 
humanos.  Sem  previsão. 


"God  of  War" 

O  projeto  antigo  da  Sony, 
ainda  em  desenvolvimento, 
traz  a  história  do  bravo 
Kratos  em  busca  de  justiça. 
Sem  previsão  de  estreia. 


Mais  lançamentos 


►  "WHERE  IN  THE  WORLD 
IS  CARMEN  SANDIEGO" 
Conta  as  desventuras  da 
ladra  Carmen  Sandiego. 
A  produção  é  da  cantora 
Jenmfer  Lopez. 
Sem  previsão  de  estreia. 


"DEUS  EX" 
A  adaptação  do  game 
"Human  Revolution"  irá 
acompanhar  a  aventura 
de  Adam  Jensen,  desde 
humano  até  sua 
transformação  em  ciborgue. 
Ainda  sem  previsão. 


"HALO" 

A  história  fala  sobre  a  vida  do  herói  Master  Chief, 
um  super  soldado  com  armadura  de  batalha  para 
enfrentar  os  inimigos.  Sem  previsão. 


Releitura  de  Pinóquio 
aborda  temas  atuais 


O  clássico  do  italiano  Car- 
lo Collodi  sobre  o  boneco 
de  madeira  que  quer  se 
tornar  um  menino  de  ver- 
dade ganhou  uma  releitu- 
ra feita  pela  Companhia 
Regina  Vogue.  "As  Aventu- 
ras de  Pinóquio",  que  es- 
treou no  sábado,  fica  em 
cartaz  até  18  de  novem- 
bro, com  apresentações 
aos  sábados  e  domingos, 
às  16h,  no  Espaço  Teatro 
Regina  Vogue,  que  fica  no 
Shopping  Estação. 

A  nova  versão  foi  escrita 
por  Rafael  Camargo  e  apos- 
ta no  lúdico,  criando  um 
universo  mágico  em  cena. 
Para  a  produtora  Regina 
Vogue,  o  resultado  foi  satis- 
fatório. "A  história  é  muito 
triste,  e  conseguimos  mon- 
tar uma  peça  que  trata  de 


se  conseguir  uma  segunda 
chance  na  vida",  conta. 

Por  mais  que  a  história 
original  tenha  sido  publica- 
da originalmente  em  1883, 
as  discussões  abordadas  por 
ela  se  relacionam  a  assun- 
tos bastante  atuais,  como  o 
buUying.  o  metro  curitiba 


''Uma  frase  do 
Gepeto  diz  'o  que 
se  leva  dessa  vida 
é  a  vida  que  se 
leva',  o  que  resume 
bem  a  peça/' 

MAURÍCIO  VOGUE,  DIRETOR 


Solar  dos 

Guimarães 

abre 

inscrições 
para  cursos 


Os  jovens  entre  14  e  23 
anos  que  têm  interesse  em 
participar  de  cursos  de  DJ, 
mídias  digitais,  introdu- 
ção à  fotografia  e  criação 
de  documentário  podem 
se  inscrever  no  Solar  dos 
Guimarães  -  Centro  de  Es- 
tudos Multimeios.  São 
ofertadas  10  vagas  para  ca- 
da curso. 

A  inscrição  vai  até  8  de 
outubro  no  Solar  e  nos  nú- 
cleos da  Fundação  Cultural. 
O  resultado  será  divulgado 
em  16  de  outubro. 

O  objetivo  do  projeto  é 
oferecer  aos  jovens  de  bai- 
xa renda  novas  oportunida- 
des de  atuação  no  mercado 
de  trabalho,  o  metro  curitiba 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


SÓ  O  TRABALHO  PRODUZ 
RIQUEZA:  O  SEU  LABOR, 
E  O  DO  SEU  DINHEIRO! 


ó  o  trabalho  produz  riqueza."  A  frase  é 
atribuída  a  Amador  Aguiar,  fundador  do 
Bradesco  e  presidente  do  banco  entre 
1943  e  1980.  Com  fama  de  trabalhador 
incansável,  em  "apenas"  oito  anos  de 
trabalho  árduo  já  havia  transformado  um  pequeno 
banco  regional  no  maior  banco  privado  do  país  em 
seu  tempo. 

O  sr.  Aguiar  foi  um  empreendedor  com  grande  au- 
toridade nos  quesitos  trabalho  e  dinheiro,  e  creio 
que  devemos  tomar  seu  ensinamento  como  algo  bas- 
tante verdadeiro.  Acontece  que  boa  parte  das  pes- 
soas que  presta  alguma  atenção  à  orientação  de  "gu- 
rus financeiros"  espera  ouvir  deles  uma  fórmula  má- 
gica, que  lhes  traga  riqueza  com  pouco  ou  nenhum 
sacrifício.  E,  de  preferência,  do  dia  para  a  noite. 

Isso  não  existe.  Para  a  maior  parte  de  nós,  "re- 
les mortais"  (eu  incluso!),  ganhar  dinheiro  sem- 
pre implicará  em  grandes  somas  de  tempo  e  ener- 
gia focados  em  nossa  atividade  profissional.  En- 
tão, para  começar  com  o  pé  direito,  escolha  uma 
área  profissional  com  a  qual  você  se  identifique 
muito.  Ganhar  dinheiro  só  será  genuinamente 
bom  se  você  estiver  fazendo  -  basicamente  - 
aquilo  que  gosta. 

Assim,  busque  boas  oportunidades  de  trabalho 
em  sua  área  de  afinidade.  Batalhe  por  aqueles  em- 
pregos, equipes,  empresas  e  projetos  que  lhe  per- 
mitam verdadeiramente  adicionar  um  valor  dife- 
renciado por  meio  do  seu  trabalho.  Ponha-se  com 
gente  moralmente  decente,  dedique-se,  aprimore- 
se,  persista  e  insista,  e  o  dinheiro  lhe  virá  na  medi- 
da certa,  em  justa  recompensa  a  seu  esforço  e  dedi- 
cação. Pode  confiar. 

No  entanto,  hoje  em  dia  não  basta  trabalhar  para 
prosperar:  temos  de  saber  poupar  uma  parte  do  fru- 
to do  nosso  trabalho  para  podermos  colocar  esta 
parcela  do  dinheiro  para  trabalhar  a  nosso  favor. 
Economias  bem  aplicadas  produzem  juros,  e  os  ju- 
ros se  acumulam  uns  sobre  os  outros  ao  longo  tem- 
po gerando  riqueza  pela  acumulação  em  progressão 
geométrica  dos  frutos  de  seus  bons  investimentos. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Hà  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Noa  bancas 


Leitor  fala 
Dia  sem  carro 

A  iniciativa  de  um  dia  sem  carro  é 
boa  e  válida.  Ela  serve  para  nos  lem- 
brar que  nosso  sistema  económico  e 
social  apresenta  diversos  problemas 
profundamente  enraizados.  Só  que 
ela  serve  apenas  para  isso,  apontar 
que  temos  problemas.  Sobram  in- 
centivos para  "conscientização"  mas 
faltam  medidas  para  a  solução.  Ficar 
no  campo  das  palavras  pode  parecer 
lindo  nos  programas  eleitorais,  por 
exemplo,  mas,  enquanto  isso  acon- 
tece, a  feiúra  triplica  nas  ruas  con- 
gestionadas. 

Bernardo  Ivanowski  -  Curitiba,  PR 

Obras  e  trânsito 

É  bom  para  a  economia  da  cidade 
que  o  número  de  obras  seja 
elevado.  Quanto  mais  construções, 
mais  sinal  de  prosperidade.  Só  que 
regulamentação  é  necessária.  Na 
Silva  Jardim  e  na  Prof.  Pedro  Viriato 
Parigot  de  Souza  é  chocante  o 
número  de  obras  privadas  que 
atrapalham  o  fluxo  de  carros  para 
que  caminhões  saiam  das  obras. 
Não  existe  lei  para  isso? 
Fábio  de  Almeida  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

A  campanha  dos  candidatos  à 
prefeitura  está  entrando  na  reta 
final.  O  que  você  espera  ver? 
Está  faltando  alguma  coisa? 

^1 1  aSLL  ^^Sa  o  Metro  no  Twitter: 

^^A^i^^^'  @jornal_metroCTB 


@wiUian_bressan  Está  faltando 
aprenderem  mais  com  o  bom  exemplo 
norte-americano  de  como  usar  mídia 
social  na  campanha  eleitoral.  i 

@deíashadows  eu  esperava  ver  menos 
acusações  e  mais  ideias.  Quem  se 
defende  acusando  os  outros  não 
merece  meu  voto.  lí 


M-ifKjctii  qu  y-l  dI  CD  m .  br 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@inetrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Atividades  profissionais  e  afazeres  pessoais  lhe  sobrecarre- 
gando, procure  gastar  o  seu  tempo  com  o  que  realmente  in- 
teressa para  você.  Não  se  atrapalhe  sozinho. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Austeridade  e  preocupações  com  os  seus  objetivos  de  longo 
prazo,  suas  metas  pessoais  podem  estar  longe  demais  da  rea- 
lidade, procure  não  se  afastar  muito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  deixe  que  o  clima  de  seriedade  afete  o  seu  bom  humor, 
procure  descontrair  um  pouco  para  que  o  dia  fique  mais 
agradável  e  fácil  de  se  viver. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Muita  determinação  para  vencer  os  obstáculos  do  dia,  mas 
será  preciso  motivar  as  pessoas  para  que  elas  a  ajudem.  Afi- 
nal, em  equipe  tudo  pode  ficar  mais  fácil. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bons  acordos  e  possíveis  ganhos  através  dos  parceiros,  o  dia 
está  favorável  aos  seus  negócios.  Boa  oportunidade  para  tor- 
nar as  suas  parcerias  mais  sólidas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Adiante-se  em  tarefas  e  trabalhos  que  poderão  lhe  trazer 
mais  garantias  no  futuro,  tempo  de  dinamizar  a  sua  carreira 
e  também  os  seus  projetos  pessoais. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Mente  mais  focada  em  seus  objetivos  e  ajuda  das  pessoas 
para  implementá-los,  aproveite  os  bons  contatos  e  parceiras 
que  poderão  lhe  dar  um  grande  apoio. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  mudar  a  situação  atual  para  poder  criar  me- 
lhores chances  de  implantar  os  seus  projetos  pessoais  ou 
mesmo  negócios  com  os  seus  parceiros. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  energia  e  a  ajuda  de  pessoas  que  sempre  estiveram  do 
seu  lado  e  já  possuem  algum  tipo  de  acordo  com  você.  Cuide 
mais  delas  e  fortaleça  o  seu  grupo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Fortes  convicções  pessoais  sobre  o  mundo  e  o  devido  apoio  de 
pessoas  que  têm  interesses  em  comum  com  você.  Tempo  de 
unir  os  parceiros  e  jogar  em  equipe. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  para  participar  de  grupos  muito  unidos  que  não 
estão  dando  chances  para  as  outras  pessoas  progredirem.  Pos- 
sibilidades de  conflitos  eminentes. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Proatividade,  dia  de  antecipar  os  fatos  e  agir  com  iniciativa 
para  que  tudo  aconteça  a  contento.  Procure  apenas  ser  um 
pouco  mais  crítico  consigo  mesmo. 
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Hamilton  'ajuda'  e 
Vettel  vence  na  F-1 

O  Quebra  do  carro  de  Lewis  Hamilton  facilita  vida 
de  Sebastian  Vettel  em  Cingapura  O  Felipe  Massa 
termina  corrida  em  8^  e  Senna  abandona 


Atual  bicampeão  da  Fórmu- 
la 1,  o  alemão  Sebastian 
Vettel  mostrou  ontem  que 
ainda  está  no  páreo  pelo  tí- 
tulo deste  ano.  O  piloto  da 
Red  Buli  venceu  ontem  o 
Grande  Premio  de  Cingapu- 
ra e  retomou  a  vice-lideran- 
ça  da  competição,  com  165 
pontos.  O  líder  é  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferra- 
ri, que  soma  194. 

O  triunfo  de  Vettel  teve  a 
'ajuda'  fundamental  do  in- 
glês Lewis  Hamilton.  O  bri- 
tânico, que  no  sábado  con- 
seguiu a  pole  position,  lide- 
rava a  corrida  até  a  2  3"^  volta 
quando  sua  McLaren  que- 
brou no  circuito  de  Marina 
Bay.  Vettel,  que  largara  em 
terceiro,  atrás  de  Hamilton 
e  do  venezuelano  Pastor 
Maldonado,  da  Williams,  vi- 
nha em  segundo,  assumiu  a 
primeira  posição  e  conquis- 
tou a  vitória. 

"Foi  dilacerante  quando 


ROBERT  CIANFLONE/GETTY  IMAGES 


O  carro  parou.  Era  um  pas- 
seio. Eu  estava  controlan- 
do a  pegada  e  poderia  for- 
çar mais.  Eu  tinha  o  ritmo. 
Acho  que  hoje  seria  uma 
vitória  fácil",  lamentou  Le- 
wis Hamilton. 

"Foi  uma  das  corridas 
mais  duras  do  ano.  O  circui- 
to é  "matador",  de  asfalto  ir- 
regular e  muito  longo.  Nos 


beneficiamos  da  quebra  de 
Lewis.  Eu  vi  um  pouco  de 
óleo  cair  do  carro  dele  algu- 
mas voltas  antes.  No  fim, 
foi  um  ótimo  fim  de  sema- 
na", comemorou  Vettel. 

Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
terminou  a  corrida  na  oita- 
va posição.  Bruno  Senna,  da 
Williams,  não  completou  o 
percurso,  ©metro 


Ganso  é  pé  quente 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


Paulo  Henrique  Ganso  só 
entrou  no  gramado  do  Mo- 
rumbi  para  saudar  a  torcida 
antes  da  partida  contra  o 
Cruzeiro,  mas  mostrou  ter 
pé  quente:  o  São  Paulo  ven- 
ceu a  Raposa  por  1  a  O  e 
chegou  aos  42  pontos  no 
Campeonato  Brasileiro. 

O  clube  ainda  não  en- 
trou no  G-4,  porém,  redu- 
ziu a  distância  para  o  Vas- 
co, quarto  colocado,  para 
dois  pontos. 


A  casa  estava  cheia  para 
a  festa  de  apresentação  do 
novo  reforço:  40.457  pagan- 
tes compareceram  ao  Mo- 
rumbi.  E  o  novo  camisa  8 
gostou  do  que  viu.  "Faz 
tempo  que  eu  não  sentia 
friozinho  na  barriga  de  en- 
trar no  estádio  e  ver  a  torci- 
da apoiando",  disse  o  ex- 
atleta  do  Santos,  que  foi 
disputado  por  São  Paulo  e 
Grémio  e  interessou  o  Fla- 
mengo, o  METRO 


Jones  finaliza  Belfort 
e  mantém  cinturão 


No  duelo  entre  o  leão  ve- 
lho e  o  leão  novo,  como  o 
brasileiro  Vítor  Belfort,  de 
35  anos,  definiu  antes  do 
combate,  melhor  para  o 
jovem  Jon  Jones,  de  25.  Ele 
finalizou  a  luta  no  quarto 
round  com  uma  america- 
na -  tipo  de  chave  de  om- 
bro -  e  manteve  o  cintu- 
rão dos  meio-pesados  do 
UFC.  o  evento  ocorreu  na 
madrugada  de  domingo, 
no  Canadá. 

Mas,  por  muito  pouco, 
Belfort  não  saiu  com  a  vitó- 
ria em  Toronto.  O  brasilei- 
ro aplicou  uma  chave  no 
primeiro  round  que,  por 
pouco,  não  quebrou  o  bra- 
ço direito  do  adversário. 

Jones,  que  fez  sua  quar- 
ta defesa  de  cinturão 
-  antes  de  Belfort,  ele 
venceu  Quinton 
Jackson,  o  brasileiro 
Lyoto    Machida   e  1 
Rashad  Evans  -,  ' 
admitiu  que  qua- 
se perdeu:  "Nun- 
ca tinha  sentido 
nada  assim."  Na 
entrevista  após 
o  duelo,  Jones 
usou  uma  tipóia 
no  braço  direito. 

O  METRO 


Breves 


Tsonga  é 
bí  em  Metz 

TÉNIS,  o  francês  Jo-Wil- 
fried  Tsonga  conquistou 
o  bicampeonato  do  ATP 
250  de  Metz  na  manhã 
de  ontem.  Sem  encon- 
trar dificuldade,  o  tenis- 
ta da  casa  venceu  na 
decisão  o  italiano  An- 
dreas Seppi  por  2  sets 


''Tentei  trabalhar  o 
jiu-jitsu,  mas  ele  se 
defendeu  bem.  É 
por  isso  que  ele  é  o 
campeão/' 


VÍTOR  BELFORT 


CHRIS  TROTMAN/GETTY  IMAGES 


V  GPSG 


a  O,  com  parciais  de 

6/1  e  6/2.  o  METRO  RIO 

Ex-campeão 
morre  baleado 

BOXE.  O  ex-campeão  de  bo- 
xe Corrie  Sanders,  46 
anos,  morreu  ontem  em 
tiroteio  durante  assalto  a 
um  restaurante  de  Brits, 
na  África  do  Sul.  Ele  foi 
campeão  dos  pesos  pesa- 
dos da  Organização  Mun- 
dial de  Boxe. 

O  METRO  RIO 
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56 

16 

43 
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ATLÉTICO-MG 

52 

15 

39 
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35 

GRÉMIO 

49 
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-4 
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NÁUTICO 

31 

9 

31 

-11 
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31 

8 

26 

-9 
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BAHIA 

31 

7 

27 

-3 
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CORITIBA 

28 

8 

38 

-8 

175 

SPORT  1 

27 

6 

23 
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185 

PALMEIRAS 

23 

6 

25 

-11 
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FIGUEIRENSE 

22 

5 

29 
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ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-19 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

p  Rebaixados  para  a  Série 

B 

1 

Candidato  consciente  anuncia  no  Metro 
e  não  suja  a  rua  com  santinho. 


30.000  exemplares  por  dia 
para  falar  com  seu  eleitor 

Ligue  para  141]  3069-9200  ou  entre  no  site  www,metrojornaLcom,br 
e  confira  os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 

CjrcLjlfÇMrils  sa^unfli  s  »]^.  A  tirafgtrr  t  disiribjiçãfi  Éi  -SH.OQD  nHniilaris  sáa  auffitEijas  pfla  8D0.  Jornal  Héid  Curitiba  dffJjlhD  di  2^]2 


O  que  ele  fsz. 
ninguém  co^s^gue. 


""^         mof  r^m^ocnr^rf  o  www.readmetro.com 

I  I  IC  1 1  W  L/ Vj  I  SEGUNDA-FEIRA,  24  DE  SETEMBRO  DE  2012 


metr®  es  porte 


Coritiba  perde  no  final  e 
fica  perto  do  rebaixamento 


MAURO  AKIN  NASSOR  /  FOTOARENA 


O  Time  jogou  pouco,  foi  pressionado  durante  toda  a  partida  e  acabou 
tomando  um  gol  de  pênalti  no  final  O  Coxa  está  apenas  a  um  ponto  da  ZR 


Contra  um  adversário  dire- 
to  na  luta  contra  o  rebaixa- 
mento, o  Coritiba  acabou 
derrotado  ontem  por  1x0 
pelo  Sport,  fora  de  casa. 

Durante  todo  o  jogo,  o 
time  quase  não  teve  chan- 
ces e,  no  segundo  tempo, 
quando  recuou  e  parecia 
satisfeito  com  o  empate, 
acabou  levando  um  gol  de 
pênalti. 

"Esse  ponto  que  deixa- 
mos escapar  seria  muito 
importante  para  nós",  la- 
mentou o  goleiro  Vander- 
lei, que  fez  ótimas  defesas 
no  jogo. 

Na  próxima  rodada,  o 
Coritiba  enfrenta  o  São  Pau- 
lo, no  Couto  Pereira.  O  jogo 
será  no  domingo,  às  16h. 

I 


A  partida 

Logo  no  começo  do  jogo,  o 
Sport  partiu  para  cima  e 
fez  muita  pressão.  O  Coriti- 
ba conseguia  se  defender, 
mas  errava  muitos  passes  e 
não  chegava  ao  ataque. 

Só  aos  42'  o  Coxa  assus- 
tou a  torcida  pernambuca- 
na. Ayrton  recebeu  livre  na 
área,  mas  demorou  para 
chutar  e  acabou  finalizan- 
do em  cima  da  zaga. 

No  segundo  tempo,  o 
atacante  Mareei,  que  não 
chegou  a  participar  muito 
do  jogo,  saiu  para  a  entra- 
da de  Everton  Costa.  "Ele 
vai  jogar  nas  costas  dos  la- 
terais", justificou  o  técnico 
Marquinhos  Santos. 

O  Alviverde  não  corres- 


pondeu e  voltou  a  sofrer 
forte  pressão  do  Sport,  ob- 
rigando o  goleiro  Vanderlei 
a  salvar  o  time  em  diversas 
ocasiões. 

Aos  47',  quando  o  Coriti- 
ba já  estava  recuado  e  co- 


memorava o  empate,  Robi- 
nho  fez  o  pênalti,  que  foi 
convertido  por  Gilberto. 


THIÂGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


1  p 

X 

Sport:  Saulo;  Cicinho,  Diego  Ivo  □,  Bruno  Aguiar 
(Ailson)  e  Renê;  Tobi,  Moacir,  Rithely  (Marquinhos 
Gabriel)  e  Hugo  (Gilberto);  Gilsinho  □  e  Felipe  Aze- 
vedo TécnicoiWaldemar  Lemos 

0# 

Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Demerson,  Escudero  □ 
e  Eltinho;  Willian,  Gil,  Robinho  □  e  Lincoln  (Júnior 
Urso);  Everton  Ribeiro  e  Mareei  (Everton  Costa)  (Ra- 
fael Silva)  TécmcoiMarquinhos  Santos 

•  Gol:  Gilberto  aos  47'  do  2^  T»  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden 
(RS-Fifa),  com  Carlos  Berkenbrock  (SC-Fifa)  e  Marcelo  Bertanha  Barison 
(RS)  •  Público:  17  mil  pessoas  e  R$  129  mil 

►  Com  Marquinhos  Santos,  retrospecto 
éde  duas  vitórias  e  duas  derrotas 


Por  G-4,  Atlético  pega  o 
desesperado  Bragantino 


Sem  poder  contar  com  o 
centroavante  Marcão,  sus- 
penso, o  Atlético  volta  hoje 
aos  treinos  para  o  jogo  de 
sábado,  em  que  enfrentará 
o  Bragantino  fora  de  casa. 

O  técnico  Ricardo  Drubs- 
cky  terá  a  semana  toda  pa- 
ra escolher  quem  vai  subs- 
tituir Marcão.  Entre  as  op- 
ções, estão  Bruno  Furlan, 
Tiago  Adán  e  Fernandão. 
"Ainda  não  tenho  a  defini- 
ção", admite. 

O  rival  está  na  ZR  e  ven- 
ceu o  América-MG  na  últi- 
ma rodada.  A  atuação,  no 


3 pontos  separam 
o  Atlético  do  G-4 
da  Série  B.  Na  próxima 
rodada,  os  atleticanos 
vão  torcer  contra  o 
Goiás  e  o  São  Caetano, 
rivais  diretos. 

entanto,  não  chegou  a  ser 
convincente.  "O  time  do 
Bragantino  só  joga  com  bola 
no  alto.  Não  tenho  menos- 
prezo, mas  a  equipe  deles  é 
terrível",  disparou  o  técnico 
do  Coelho,  Mauro  Fernan- 
des, em  entrevista  no  final 

do  jogo.  o  METRO  CURITIBA 


Anderson 
volta  ao 
Tricolor 


O  zagueiro  Anderson,  do 
Paraná  Clube,  deve  ser 
mais  uma  opção  para  o 
técnico  Toninho  Cecílio 
para  o  jogo  de  sexta-fei- 
ra,  contra  o  São  Caetano, 
na  Vila  Capanema. 

O  atleta  volta  aos  tra- 
balhos hoje  com  o  resto 
do  grupo,  mas  a  sua  li- 
beração ainda  depende 
da  evolução  de  seu  qua- 


►  Marcão  será 
desfalque 


ELIMINADO 


dro  clínico 
e  das  avalia- 
ções do  de- 
partamento 
médico. 
O  técnico  To- 
ninho Cecílio, 
que  estreou 
com  derrota 

para  o  Joinville,  pediu  pa- 
ciência ao  torcedor  nas 
próximas  rodadas.  "Vi 
nestes  primeiros  dias  um 
grupo  trabalhador,  dedi- 
cado nos  treinos.  Treina- 
remos duro  para  conse- 
guir um  bom  resultado 
diante  de  nossa  torcida", 
afirmou.©  metro  curitiba 


Cianorte 
fora  da 
Série  D 

o  Leão  do  Vale  do  Ivaí 
perdeu  ontem  para  o 
Mogi  Mirim  e  foi  elimi- 
nado nas  oitavas-de-fi- 
nal  da  Série  D  do  Brasi- 
leirão.  No  tempo  nor- 
mal, o  jogo  acabou  em 
2x1.  Nos  pênaltis,  o  ti- 
me foi  derrotado  por 

4X2.  O  METRO  CURITIBA 


^  PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todêí  caioria  que  mg^rimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consame,  acumuía-se 
como  goFdur^^  Afinidades 
físicas  queimam 
Gãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exercfcíos  físicos,  seguir 
urtia  dieta  equiUbrada 
com  atimerjtos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  l>es€med 
ao  seu  regime  e  ^tívidade^ 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivação 
e  equiifbrio  fur^ionaL 


âuxilíar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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